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Advento significa preparação para a vinda 

do Messias na carne quente e humana de 

Jesus Cristo na festa do Natal. Advento 

simboliza ainda a preparação da 

humanidade para a chegada do Salvador 

do Mundo. E Ele já veio. Por isso não 

deveria em si haver mais o tempo do 

advento. O tempo da espera e das trevas 

já passou e andamos à luz do Esperado 

que já irrompeu. 

Porque então festejamos ainda o 

advento? Não é só um rito litúrgico e um 

tempo que prepara o Natal? Não. O advento é também o nosso tempo, depois da encarnação 

de Deus. É verdade que Deus veio de forma definitiva para dentro de nossa pequenez, mas, 

apesar disso, Ele é sempre aquele que ainda deve vir e continua chegando para cada um e para 

todo o mundo. 

Cada um vive no Antigo Testamento de si mesmo porque vive na imperfeição e no pecado, no 

desejo da redenção e na ânsia do Libertador. Os tempos messiânicos foram inaugurados com o 

Messias Jesus, mas não se completaram ainda. Não é ainda verdade aquilo que Isaías sonhou 

para os tempos ridentes do Messias; o lobo ainda não é hóspede do cordeiro, a pantera não se 

deita ao pé do cabrito, nem o touro e o leão comem juntos; não é verdade ainda que a vaca e 

o urso se confraternizam e o leão come palha com o boi; não é ainda verdade que a criança de 

peito brinca à toca da serpente e o menino crescidinho mete a mão no buraco do escorpião (Is 

11, 6-8). 

Numa palavra: a reconciliação do homem com o outro homem e com a natureza é ainda um 

suspiro dolorido. Cremos que fomos libertados por Jesus Cristo, entretanto, nos sentimos tão 

pecadores como o homem pré-cristão. Não se realizou a profecia de Jeremias para o nosso 

tempo, de que Deus colocaria no nosso interior a sua lei santa e Ele mesmo a escreveria em 

nossos corações (Jr 31,33). 

Toda esta situação nos convence: hoje é ainda advento. Temos que esperar a vinda de Deus 

que modificará o estado calamitoso deste mundo realizando os sonhos dos antigos profetas e 

as nossas próprias esperanças. Cada ser humano carrega dentro de si uma riqueza que não 

alcança ser mostrada durante nosso percurso terrestre. Não nos realizamos totalmente, por 

mais que nos esforcemos. Estamos sempre no advento de nós próprios. 

Mas um dia, tudo florescerá em nós quando Deus mesmo se revelar a nós próprios; então não 

haverá mais advento; será Natal eterno; Deus terá nascido e se revelado definitivamente 

dentro de nosso coração. O advento cristão professa: em alguém, em Jesus, Deus se 

manifestou totalmente. Nele a espera expirou. Para nós, advento significa então: esperar e 

preparar-se para aquilo que se revelou em Cristo se revele também em nós. Enquanto isso não 

acontecer, suplicamos como os primeiros cristãos: Vem, Senhor Jesus! Vem! É o nosso advento 

cristão. 

(Fonte: Site Franciscanos de Petrópolis/RJ) 


